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Casarões do Centro Histórico 
serão reformados para moradia 

Ana carolina Arsúio 

O sonho de morar no 
charmoso Centro Histórico 
de Salvador pode deixar de 
ser privilégio de quem po­
de arcar com a reforma dos 
imensos casarões tomba­
dos pelo patrimônio históri­
co nacional. Resultado de 
uma parceria entre o gover­
no do estado e o Ministério 
das Cidades, a sétima eta­
pa da revitalização do Pe­
lourinho, iniciada em 1993, 
deve devolver à cidade 130 
imóv,eis. Serão investidos 
cerca de R$25 milhões na 
recuperação de prédios re­
sidenciais, comerciais e his­
tóricos nas ruas Guedes de 
Brito, 7 de Novembro, 28 de 
Setembro, Beco do Semi­
nário, 3 de Maio, Monte Al­
verne e São Francisco. 

O charme da mística e a 
tradição que cerçam o local 
fazem do Pelourinho uma 
opção para quem é afeito a 
novidades. Um exemplo é 
o Santo Antônio Além do 
Carmo, que concentra ba­
res, restaurantes e nume­
rosa vizinhança estrangeira. 
No local, fica um ícone das 
reformas bem-sucedidas do 
Centro Histórico: o Conven­
to do Carmo. O prédio foi 
arrendado por um grupo ho­
teleiro português e sedia a 
Pousada do Carmo. Fugin­
do do modelo turístico da 
cidade, que mantém os em­
preendimentos com a alta 
temporada e os congres­
sos, o ambiente é calmo e 
silencioso. O serviço de pri­
meira e o visual antigo que 
mantém a arquitetura dos 
carmelitas ·descalços é o 
que atrai a clientela sele­
cionada, principalmente de 
estrangeiros. 

Os.moradores também 
não se queixam. Maria Ri­
ta de Cássia Simplício, 48 
anos, secretária, mora na 
Rua Direita do Carmo. A ca­
sa é da família desde 1930. 
"Para quem não tem carro, 
é ótimo. Dá para ir a pé pa­
ra o centro ou a cidade bai­
xa, ou andar até o Aquida­
bã e pegar um ônibus para 
qualquer-lugar'', lembra. 

Com o novo projeto ha­
bitacional, o movimento po­
de se repetir no outro extre­
mo do Pelourinho, que terá' 
305 novas unidades habi­
tacionais ao término da 
obra. Responsável pela res­
tauração de 12 imóveis, a 
construtora CVP propõe a 
instalação de 52 apartamen­
tos de um e dois quartos 
nos prédios pelo quais é 

responsável. Todos serão 
vendidos pelo Programa 
Habitacional do Servidor 
Público (PHSP), com entrfl-. 
da de 50% e prestações fi­
nanciadas, contemplan!âQ 
os funcionários do goverra<?. 
estadual. ; 

Riquezas escondidas -
Sete construções que la; 
zem parte da história de 
Salvador e passaram anqs 
sem reformas, alguns co~ 
pletamente abandonados; 
estão incluídos na sétima 
etapa da recuperação. Até 
agora já foram concluídos 
o Seminário de São Dâma­
so, a Igreja d'Ajuda e a Ca­
sa dos Santos da Ordem 
Terceira de São Francisco. 
Os próximos são a Casa 
dos Sete Candeeiros, ane­
xa ao Liceu de Artes e Ofí­
cios, e os dois prédios do 
Tesouro Estadual, localiza­
dos na Rua da Ajuda, que 
abrigarão o Museu Naciõ­
nal da Cultura Afro­
brasileira (Muncab). 

Os prédios do Tesouro 
têm arquitetura nobre. São 
escadas de mármore Céft;~ 
rara, paredes cobertas éle 
revestimento fino e pilas­
tras com capitéis coríntio.s, 
Quase tudo está destruído 
pela infiltração e pelos o.u­
pins. "Nos casos de restau, 
ração histórica, fazemos pri­
meiro a recuperaç~o da e.s­
trutura e fachada. E um tra, 
balho minucioso, que dev,e 
seguir as características oJi, 
ginais da construção. ~Q 
acabamento interno vem 
depois", explica o gerentf! 
de produção da obra, Luiz 
Carlos Araújo. ~--, 

' Os edifícios já sediaram 
a Secretaria Municipal de 
Saúde, mas ficaram esque­
cidos depois da transferên, 
.eia do órgão para o Corre·, 
dor da Vitória. Um vigilàn, 
te permaneceu ali por ai, 
guns anos mas, com a s-ua 
morte, quem assumiu o c1:1!; 
dado foi Lourival Nascimen, 
to Filho, 54 anos. Ele guàr~ 
da e lava carros no locai-1:Já 
décadas, e passou a mo'rar 
no andar superior do prédio 
há cinco anos. "Se eu n:ijQ 
tivesse impedido, esse pr,é­
dio teria sido incendiado pe: 
los sacizeiros", conta, se .rer 
ferindo aos usuários :d~ 
crack que chegaram a usar 
o prédio como local de co117 
sumo da droga. "Eles foríifl} 
acendendo e deixando .as 
fogueirinhas, mas a coisa 
tomou conta. Eu já esta'la 
aqui e corri de balde pa1i, 
apagar, senão, não tinha 
mais nada". ;.~ 
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